
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 

 

 
 

A ABR está organizando mais uma turma de SourcePoint Therapy®, 

com Bob Schrei – uma perspectiva energética para a Integração 

Estrutural, assim como para qualquer metodologia de cura. 
 

O QUE É SOURCEPOINT THERAPY®? 

 

SourcePoint Therapy® trabalha com estruturas energéticas, bem como 

com pontos dentro e fora do corpo, para ligar o corpo físico ao plano 

energético universal blueprint[1][1] da saúde. Através dessa conexão, 

acessamos informações fundamentais de ordem, equilíbrio, harmonia, e 

fluímos presentes no campo da energia universal, que é base da saúde 

para o corpo humano. 
 

SourcePoint Therapy® destina-se a aumentar a eficácia de qualquer 

método de cura. 
 

Essa terapia foi desenvolvida por Bob Schrei, Rolfista Avançado, e é 

particularmente eficaz para Integradores Estruturais que pretendem 

incluir a abordagem energética em seu trabalho.  
 

 

PÚBLICO ALVO: ROLFISTAS, INTEGRADORES ESTRUTURAIS, PSICÓLOGOS, 
TERAPEUTAS, PRATICANTES OU PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE E DE 

ABORDAGENS HOLÍSTICAS  
 

(Para Rolfistas: 1 crédito de manipulação por dia de curso) 

 

[1][1] BlueprintBlueprintBlueprintBlueprint é uma palavra-apelido de "planta", "projeto", derivada das plantas de engenharia e de 
projetos, que eram azuladas. Significada pela Dra. Rolf como a matriz energéticamatriz energéticamatriz energéticamatriz energética onde a vida da pessoa 
acontece.  

 



 

MÓDULO 1 E 2 

 
20 – 22 de janeiro de 2012 
24 – 26 de janeiro de 2012 

 

MÓDULO 3  
(para quem fez os módulos 1 e 2 em Junho de 2011 ou janeiro de 2012) 

 

28 – 30 de janeiro de 2012 
1 – 3 de fevereiro de 2012  

 
 

LOCAL 

SEDE DA ABR 

Rua Coronel Artur de Godói, 83 

V. Mariana 

F: (11) 5574-5827 

E-mail: rolfing@rolfing.com.br  
 

 

Vagas limitadas 

 
 

Faça sua Inscrição no e-mail: rolfing@rolfing.com.br  
Ou telefone: (11)5574-5827 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Comentários de colegas 

 
Durante toda a minha formação de rolfista, que inclui a educação continuada e a prática 
profissional, aprendi e desenvolvi muitas maneiras de ouvir e observar os clientes no seu 
processo. Como os demais colegas, fui também tecendo um bom repertório de técnicas e 
procedimentos fundados nas diversas taxionomias que orientam o olhar do rolfista para 
os diversos aspectos de cada cliente. Como gosto de pôr a mão na massa e também de 
trabalhar com educação de movimento, acabei desenvolvendo os meus estudos, práticas e 
habilidades, voltados preferencialmente para as taxionomias estrutural e funcional, sem 
desconsiderar a visão psicobiológica, atento às maneiras como cada cliente se vê no 
mundo, como lida com suas emoções, crenças, atitudes, comportamentos.  
 
Desde o início tive dificuldades com a taxionomia energética, por considerá-la obscura, 
impalpável, pouco definida e sempre me incomodou o fato de que isso pudesse dar 
margem a viagens escorregadias e pouco produtivas do ponto de vista terapêutico. Mas a 
verdade é que inúmeras vezes, durante o meu trabalho de Rolfing, fiquei curioso diante de 
algumas ocorrências e respostas do sistema do cliente e que às vezes eu percebia 
reverberar ou ressonar em mim, como vibração, calor, frio. Ocorrências que não se 
encaixavam nas explicações costumeiras para as descargas do Sistema Nervoso 
Autônomo.  
 
Foi com um misto de curiosidade e descrença que decidi fazer o curso de SourcePoint, 
trazido pelos rolfistas norte-americanos Bob e Ray. Fiquei surpreso com a qualidade e 
seriedade do curso, o que me deu confiança para lidar com o assunto. Aprendi, desde o 
primeiro exercício, que é possível sentir nas mãos, mesmo sem tocar diretamente a 
pessoa, o fluxo de energia que ela emana. Que também é possível perceber alterações 
nesse fluxo de energia à medida que você o “segura” em sua mão, de forma diferente em 
cada pessoa. A qualidade de atenção e de presença que esse tipo de toque sugere, 
proporciona também um sentimento raro de bem-estar e de integração ou integridade no 
cliente e também no terapeuta.  
 
Diversos clientes meus, a quem ofereci este tipo de trabalho, relatam esse mesmo 
sentimento e vários deles solicitam que eu repita o procedimento do Source Point, 
dizendo que passaram a se sentir mais tranqüilos, a dormir melhor, a deixar de ter dores, 
entre outros benefícios. Por vários motivos, sinto-me em paz e entusiasmado com esse 
tipo de trabalho e recomendo, a quem não o conhece, que façam o curso programado 
para janeiro de 2012. Bob e Ray são rolfistas e professores da velha guarda do Rolf 
Institute e representantes convictos da abordagem energética. Trata-se de uma rara 
oportunidade. Não vou perder o módulo avançado, também programado para Janeiro de 
2012.  
 
Abs. Alfeu 
 
 
 

 
ABR- Associação Brasileira de Rolfing® 

Rua Coronel Artur de Godói, 83 
Vila Mariana, S. Paulo – SP 

Fone: (11) 5574-5827 
E-mail: rolfing@rolfing.com.br 

 
 



 

 

 

O sucesso na aplicação do método de Liberação Miofascial requer do praticante, 

capacidade corporal, relacionamento adequado com o cliente e eficiência na 

organização de estratégias que combinem as diversas técnicas ou intervenções 

de acordo com o objetivo das sessões. 

Venha aprender mais sobre como organizar o seu trabalho clínico de acordo 

com alguns modelos e princípios orientadores da prática, neste Curso Avançado 

sobre Estratégias para sessões de LMF.  

 

Data: fevereiro de 2012. 

Local: ABR 

Horário das 9h às 18h. 

Para maiores informações através do e-mail dany@rolfing.com.br 

 

Treinamento Avançado de Liberação Miofascial 


